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Várias sessões de esclarecimento sobre d actuação dos
bandidos armados Íoram eÍectuadas recentemente nos bairros,
escolas ê empresas da capital provinciat de Tete. A iniciativa
enquadra-se na materiallzação de ori,entaÇões do Partido na
provÍncia, sobre a necessidade de preparar a população paÍa
a tua auto.deÍesa conlra os bandidos arrnados.

qutô-deÍeso

A no$!i,a . delegação n& zona indica
qüe duÌante os ettcontros forãÌn fer-
tas expÌicações detalhadas sobre ,ì, i
principais formas de actnaqão dos
bandidos a.r'nrados. bem como souï€
& sua origqyn e .objectivos.

O disculss d6 Plesider1te Sain':,r 'a
Machel no comicio de 22 de .Ittrth,:
i i l t ims,5ervi1t de,docume,nto-base rìâ-
quele5 encÚnüros,

Aqueias se.stões de escialeciÌnento
tinha,m etn ústa sensibilizar a poDÌr-
Ìaçiio sobre a necessid'ads cìe xe uCt-
zàr a vigiìântia nq5 locâ.is dp i-rqìla-
ìh9 e de resiciêucra. Out" detecfal e
denunciar  quaìquer tentat lvn de in-
filtra,cjão clos banrÌid<ts annados, ê
solc lo ds legims racÍsta da Ál  r ' :ca
rio SuI.

As noLícia5 cle Tete lnciir:r6 riìre
a vigiÌância con,tra os hancÌidrrs ar'-
nrados não está se'j laradâ clrr eom-
bate à maïginaÌ ic Ìade.  canrÌonga e
outla.q manif estac:Ões da ÌlurgÌlesiâ.

Sabe-se qLÌe l 'ìos próxitno"q ciitrs, à
populacão dâ c idade de Teis enr
l 'epleselÌtacão cÌe toda a Províneilr,.
iri i participar numa manilestacão em
apoio 96 discurso presicÌencial do elra
22 cÌe Jt tnho.

-  Uma co isa  $ re  é 'P rec is6  e l im l -
rìâf 1X5 rÌ0ssâ5 cabeças, é pençarm.:ç
gu€ a tarefa de ÍleÍend€r o Pais e
da exclusiva responsabi l i Í lade das
ForQas d0 oefesa e segurança.  o
combate aos bandos armadosr .  r râr-
g inais.  v io lâdor€s I  corruptcs,  é da
responsâbilidadg de todos os cicla-
dãos. Há neoessidade de existir uma
estreita l igação entre âs nossÍls For-
Ças de DoÍe$a e Seguranca G a popu.
lação - afirmon um dos resÌlonsá-
\:eis provinclajs numa das sessõe.s r1e
esclalecímento.

Nu breve eontacto estabeìeeìdo

com o{iciars das Forc.ns Arrn'ada6 da
\,IoqaÌÌlbique. g-riss ïalaram cle a,igu-
]Ìràs características dos bandidos ar-
rnacios financiado5, e trelnados pelo
reglfirp uriDo|itirrio de Pretolia.

--- Os bandidos armados * acÌian-
taram - gctu;"m de diversas forrnas,
p,ara impedir, o desenYolvinrento do
no$so Pais. Um dos s€us mótodos é
a desmobilizaçãs das Fcpulaçõos para
nâo se enquadrarem 

'nas 
. tarefas de

reconstTuçf ls  nacional , ,pr incipalmonte
na 5ocia l ização ds campo.

Os 6f iciarg das Folc'a5 cÌe Def ese
e SeguranÇa em Teie.  ( i isserarn ainda
qLle. o,s i:andldos arnìâdos pr@UÌ.am
a tcçi6 o custg bìoqrrear xs vles de
â( 'esso,  Ì lara qÌ le u popUÌaqão não
berref ieie de ftbas,tecimenlo legular
de proclutos de pÌ .1Ìre l Ì .2 l recessir Ìade.

-- Os bandÍcloS armadog * rìf:ïes-
ceÌ l tarãn1 mata6 inr l iscr iminada-
ment6 â5 pcpulações indeÍesas net}
a ldeias cornunais e noutros centrog
poÍ]u lacionais.

A taref a que tenl .qtdo desenrrol-
vÌcia peÌas rlos,sas Farq.as Armadas é
a de aniquilar definitivamente os
bandidos aÌ'mados e restabelecer âs
vias cÌe acesso às poÌ)ulacões. Esl-e
ï,r'abalho sslâ a ssr coroâdo de êxrtos,
cievÍclo à particÌlraqão aetiva cìàs Do-
pulaeões na cÌenÍtnçja. das aeqtles e"1-
Drinosz5 cÌos agente5 drr ÁfrlCa do
Sul .

*  A v i tór ia está do nosço lado -
clìss0Ì'ârn os oficiais sontactadoq, ppit
nossa cleìegaqSe em Tete. Varnos
conhecer o inimigo, saber coÍno ê
que ole age, guais os seus objectivos.
o seu comportamqnto. Desta Íorma
é que podemos neutralirar dç um|
vel pârâ s€rïrgÍ€ a5 fiSnobia$ inimi-
8as no nosoo Paí$'
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